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Para um leitor do pensamento social, a forma pela qual um autor se relaciona
com a problemática que aborda diz muito, não apenas sobre seu perfil intelectual
como a respeito de sua personalidade. Mais ainda, explicita o modo pelo qual se
relaciona com o mundo. Percorrendo a ampla gama de preocupações que atravessam
a obra de Octavio Ianni, podemos perceber um traço, várias vezes assinalado pelos
que o conheceram, que o destaca como figura das mais notáveis entre a intelectualidade
nacional: além de ser reconhecido como um dos mais importantes cientistas sociais
brasileiros, foi uma referência ética nesse campo, pois jamais abriu mão do compro-
misso com a justiça social e a liberdade.

As dezenas de livros e artigos por ele escritos, que ampliaram o horizonte das
investigações na área das ciências sociais, abrangem um largo espectro de problemas
e dilemas que atravessam a sociedade contemporânea. Lembro uma questão entre as
muitas, que ilustra sobremaneira essa sua qualidade de referência ética e intelectual.

Um dos temas fundamentais da reflexão de Octavio Ianni foi a análise da
condição social do negro brasileiro. Temática de sua primeira grande pesquisa – da
qual resultou primeiramente parte do livro Cor e mobilidade social em Florianópolis
(1960), em seguida Metamorfoses do escravo (1962) – atravessou, embora nem sempre
centralmente, toda sua obra. Mais que isso, a questão do negro no Brasil não foi para
ele somente um assunto de reflexão, mas objeto de constante militância.

Questiona, em seus trabalhos, não apenas a bibliografia consagrada sobre a
questão ética, mas também os comportamentos que fundam as relações sociais no Bra-
sil. Mostra como, ao definir-se a situação da população negra e mulata no Brasil, a
raça é elemento dos mais importantes, pois funda a assimetria das relações sociais.
Essa ausência de paralelismo nas trocas sociais leva à configuração de uma desigual-
dade perversa, não só porque impede que grande parte da população tenha acesso aos
bens sociais, como opera como reprodutora da condição de excludência. Aqui se coloca
a questão principal que orienta sua reflexão: como romper esse círculo vicioso?

Na busca de respostas a essa pergunta desenvolve grande parte de sua investi-
gação e enfoca a situação de submissão dos negros na sociedade brasileira. Denuncia
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o racismo camuflado, a exclusão da população negra dos melhores empregos e salá-
rios, o não acesso às melhores escolas, o que afeta sua possibilidade de competição,
a concentração racial da riqueza e do poder. A partir dessa constatação, critica as
interpretações sobre a questão racial que veiculam a idéia de que a predominância no
Brasil é do preconceito de classe e não do de raça, como se fosse um mero acidente o
fato de o negro e o mulato concentrarem-se nas classes mais pobres, tanto na cidade
como no campo.

Nessa direção, em Raças e classes sociais no Brasil (1970) e Escravidão e
racismo (1978) mostra que raça e classe são categorias complementares na análise e
como essa articulação se constitui como base dos conflitos sociais tanto no Brasil
como no restante da América Latina. Assim, indo além das atitudes, das verbalizações,
dos comportamentos visíveis, indica que o substantivo da avaliação reside na percep-
ção das práticas sociais nas relações de produção, na escola, na família, nas igrejas,
na hierarquia militar, na administração pública.

É certo que o desnível de oportunidades já aponta para a existência de práticas
sociais discriminatórias em relação ao negro, constituindo-se como um limite ao avanço
da democracia. Mas, como Ianni demonstra, essas manifestações discriminatórias
expressam técnicas de preservação de interesses e privilégios e, por isso, impedem a
livre circulação das pessoas segundo sua competência e sua qualificação. Assim, a
questão racial acaba por transformar-se em componente fundamental da política e,
desse modo, afeta o debate, o encaminhamento e a resolução da questão nacional nos
países latino-americanos.

Mas, se a pesquisa é fundamental para a compreensão das transformações da
sociedade, a ação também o é: com esse intuito, Ianni aproxima-se dos movimentos
sociais. Busca perceber o sentido do protesto negro tanto como força que operou na
história da sociedade brasileira como no seu delineamento presente. Aprende com
ele. Descobre seu sentido de desvendamento, desmistificação do véu ideológico que
recobre a realidade da condição da raça negra. Isso explicaria as mobilizações em
sua diversificação no espaço e no tempo, além da amplitude de sua ação, ora afir-
mando uma cultura afro-brasileira, ora lutando contra qualquer espécie de discrimi-
nação. Acata a diversidade de direções. Compreende, desse modo, a articulação entre
a literatura negra e o movimento negro, notando que ambos conjugam-se e se
retroalimentam. Sua construção é simultânea, um não sendo superior ao outro. Ab-
sorve esse dado como uma lição para a direção do trabalho intelectual.

Com os desafios do presente, com a cristalização de uma sociedade global,
com o fato de os homens depararam com uma nova etapa da história, desloca-se a
ação do movimento negro, que passa a beneficiar-se do debate mais amplo sobre os
direitos universais. Ianni levanta algumas indagações sobre os caminhos da nova
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história da questão racial, agora dentro de diferentes condições de existência. A defi-
nição dessas novas condições é objeto de seus livros mais recentes: A Sociedade
Global, de 1992, A era do Globalismo, de 1996, e de Enigmas da Modernidade, de
2000.

Com a questão racial quis exemplificar, brevemente, como Ianni percebeu a
recriação das diversidades e das desigualdades no Brasil, em vários momentos da
história e, através dessa reflexão, exerceu permanentemente a crítica. Em outros
termos, como assumiu um traço intrínseco à condição de intelectual: vincular a ativi-
dade de pensar ao compromisso de elevar a condição humana.
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